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Resumo:

A crescente importância do turismo religioso traduz-se na conquista de um 
lugar de destaque e de grande visibilidade, em virtude do protagonismo que quer 
o sector público, quer o privado lhe têm conferido.

Primeiramente iremos reflectir sobre a dinâmica intrínseca ao mercado turís-
tico e sobre as suas tendências de evolução mais recentes. Aspectos que fazem 
do Turismo um sector de actividade especialmente interessante, cujos traços mais 
característicos são a mudança e renovação permanentes. O conceito de mobilidade, 
intimamente vinculado com o Turismo mas que nem sempre é objecto de atenção 
primária, estará no centro desta reflexão.

O Turismo encontra-se inevitavelmente associado ao processo de mobilidade. 
Este facto é cada vez mais evidente, não só pela multiplicação e aumento das 
distâncias percorridas nas deslocações realizadas entre os locais de residência 
habitual e os locais de acolhimento, mas também pela crescente importância 
assumida pelo denominado Turismo Itinerante. A literatura turística tem abordado 
preferencialmente os movimentos de origem – destino, relegando para um segundo 
plano a análise da itinerância. Note-se que se não compreendermos as lógicas de 
mobilidade dos viajantes, dificilmente seremos bem sucedidos na concepção de 
roteiros ou no aproveitamento de sinergias entre destinos próximos.

Após esta abordagem introdutória, serão consideradas as definições de Turismo 
Religioso, com especial ênfase para a difícil desambiguação com o conceito de 
peregrinação. Esta questão tem sido alvo da atenção de muitos autores e deba-
tida pela própria OMT. Porém, não foi ainda possível estabelecer um consenso 
conceptual. Alguns autores chegam mesmo a defender que a peregrinação é um 
fenómeno alheio ao próprio turismo.

Esta reflexão terminológica será aprofundada com a introdução de alguns 
dados estatísticos sobre a importância do Turismo Religioso no mundo, descendo 
até a escala espanhola. A escassez de informação estatística relaciona-se com uma 
questão paradoxal. O crescimento do número de visitantes a destinos de Turismo 
Religioso corresponde a uma diminuição proporcional do número de turistas que 
confessam ter uma motivação religiosa na sua deslocação.

Finalmente, são debatidas algumas questões de futuro e abertas novas pers-
pectivas. Por um lado, o Turismo Religioso terá de enfrentar a dinâmica do actual 
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modelo turístico. Mas, por outro, demonstra com iniciativas concretas que está 
preparado para esse desafio. Entre eles está a criação de itinerários e rotas que 
vão além das clássicas vias de peregrinação, como os Caminhos de Santiago.
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